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“Tudo que um sonho precisa para ser realizado é alguém que acredite que ele possa ser 

realizado” 

 

 (Roberto Shinyashiki) 



 

 

RESUMO   

 
 

O milho é um dos principais cereais cultivados no mundo, pois fornece produtos 

utilizados tanto para alimentação humana quanto animal, sua permanência no campo até o 

momento da colheita é de 90 dias no verão e de 100 dias no inverno. Para produção de 

silagem, há necessidade de uma espécie forrageira que apresente produção elevada de massa 

por unidade de área, e possua características bioquímicas desejáveis, manejo simples, 

qualidade nutricional e aceitabilidade por parte dos animais. No experimento objetivou-se 

avaliar as características agronômicas de diferentes híbridos de milho para produção de 

silagem na região de Cáceres-MT. Foram avaliadas quatro cultivares de milho (BM 709, RG 

01, AG 1051 e AG 4051) em delineamento experimental de blocos casualizados (DBC) com 

quatro tratamentos e quatro repetições. As parcelas experimentais foram constituídas de seis 

linhas de cultivo com cinco metros cada, espaçadas entre si por 0,9m e as plantas na linha por 

0,25m perfazendo uma população de 44.444 plantas ha-1. Dentre os tratos culturais, a capina 

foi realizada antecedendo-se as adubações, cerca de 17 e 36 dias após a semeadura e sendo 

realizando a técnica de amontoa nas duas épocas. Os tratos fitossanitários foram efetuados 

mediante aplicação de inseticidas, com produtos devidamente recomendados. A irrigação 

realizada foi complementar, através de pivô central buscando suprir a necessidade da cultura. 

A coleta dos dados climáticos foi realizada na Estação Meteorológica da Universidade do 

Estado de Mato Grosso (UNEMAT) em Cáceres, e os dados de precipitação foram coletados 

na própria propriedade. As duas linhas centrais foram consideradas como unidade 

demonstrativa útil, das quais foram avaliadas as quinze plantas centrais, a colheita foi 

realizada manualmente, quando as espigas atingiram o ponto de milho verde. Avaliou-se 

altura de planta (AP), altura da inserção da espiga (AIE), peso da espiga sem palha (PESP), 

peso da espiga com palha (PECP), peso da planta sem espiga (PPSE) e peso total da planta 

(PTP) sendo realizada a pesagem desse material em balança eletrônica. Os resultados 

mostraram que as condições ambientais não influenciaram negativamente na produtividade, 

onde houve diferença entre as características avaliadas apenas na altura de planta (AP) e 

altura da inserção da espiga (AIE). Concluiu-se que os híbridos BM 709 e AG1051 

apresentaram as maiores produtividades, podendo ser indicados como opção para produçãode 

silagem na região de Cáceres-MT.  

 

Palavras-chave: Características Agronômicas, Híbridos, Produção. 
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Desempenho Agronômico de Cultivares de Milho com Potencial de 

Utilização para Silagem em Cáceres-MT 
 

Preparado de acordo com as normas da Revista Tecnologia & Ciência Agropecuária – Versão 

Preliminar 

Resumo: Objetivou-se avaliar as características agronômicas de diferentes híbridos de milho 

para produção de silagem na região de Cáceres MT. Foram avaliadas quatro cultivares de 

milho (BM 709, RG 01, AG 1051 e AG 4051) em delineamento experimental em blocos ao 

acaso com quatro repetições, onde as parcelas foram constituídas por seis linhas de cinco 

metros de comprimento e espaçamento de 0,9 m entre linhas. Avaliou-se altura de planta 

(AP), altura da inserção da espiga (AIE), peso da espiga sem palha (PESP), peso da espiga 

com palha (PECP), peso da planta sem espiga (PPSE) e peso total da planta (PTP). Não se 

observaram diferenças estatísticas entre as cultivares estudadas, mas pode-se indicar para o 

cultivo na região e como opção para silagem os híbridos BM 709 e AG1051 por apresentaram 

maiores produtividades.  

 

Palavras-chave: Características Agronômicas, Híbridos, Produção. 

 

Agronomic Performance of Corn Cultivars with Potential use for Silage in 

Cáceres-MT 

 

Abstract: Objective to evaluate the agronomic characteristics of different corn hybrids for 

silage production in the region of Cáceres, MT. We evaluated four cultivars of corn (BM 709, 

RG 01, AG and AG 4051 1051) in experimental design in randomized blocks with four 

repetitions, where the plots were composed of six lines of five meters in length and spacing of 

0.9 m between rows. Evaluated plant height (AP), height of insertion of the ear (AIE), cob 

weight without straw (PESP), cob weight with straw (PCWP), weight of the plant without the 

cob (PPSE) and total weight of the plant (PTP). There were no statistical differences between 

cultivars, but may be indicated for cultivation in the region and as an option for silage hybrids 

BM 709 and AG1051 showed by higher productivity. 

 

Keywords: agronomic characteristics, hybrid, production. 
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1. Introdução 

 

O milho (Zea mays, L.) é considerado um dos principais cereais cultivados no mundo, 

pois fornece produtos utilizados tanto para alimentação humana quanto animal, devido seu 

valor nutricional (Fancelli; Dourado Neto, 2000).  

Diversas espécies forrageiras podem ser utilizadas para o processo de ensilagem, 

porém, as cultivares de milho são os mais adaptados a esse processo, devido à produção de 

matéria seca, alto conteúdo de energia e excelente qualidade do produto final (Melo, 2004; 

Evangelista; Lima, 2000).  

 A silagem é um produto oriundo da conservação de forragens verdes e úmidas, sendo 

picadas (planta inteira) ou de grãos com alta umidade (grão úmido) através da fermentação 

em meio anaeróbico, ambiente isento de oxigênio e conservada em silo (Agroceres, 2012). A 

silagem é um alimento homogêneo com altos teores de energia e elevados níveis de matéria 

verde e seca, alto valor nutritivo, podendo ser utilizada em qualquer época do ano com a 

mesma qualidade que a inicial (Neumann, 2006). 

A planta de milho é ideal para se obter uma silagem de alta qualidade, devendo 

apresentar composição equivalente de 20% folhas, 28% de colmos e 52% de espiga (Aguiar et 

al., 2014), por ser a parte mais importante da planta para silagem, deve apresentar algo em 

torno de 74 a 75% de grãos; 7 a 10% de palha e de 14 a 18% de sabugo (Cruz et. al., 1998). 

Para produção de silagem, há necessidade de uma espécie forrageira que apresente 

produção elevada de massa por unidade de área, e possua características bioquímicas 

desejáveis, manejo simples, qualidade nutricional e aceitabilidade por parte dos animais 

(Oliveira et al., 2010). 

A preferência dos produtores pelo uso do milho como forrageira para silagem está na 

alta produção e a facilidade para a formação das lavouras e para o ensilamento. Além desse 

parâmetro, a porcentagem de proteína, o valor nutritivo da haste, folhas e digestibilidade da 

matéria seca são determinantes no valor nutritivo da silagem (Nussio; Manzano, 2001).  

A cultivar para silagem deve ser adaptado à região de plantio, com alta produção de 

grãos, boa produção de massa verde, resistência a doenças foliares, resistência ao acamamento 

(CABRAL et al., 2002). Ela é responsável por 50% do rendimento final portanto, a escolha 

correta da semente pode ser a razão do sucesso ou insucesso da lavoura (Cruz et al., 2010a). 

Dentre as gramíneas cultivadas sob irrigação, o milho apresenta-se como a mais 

viável, considerando seu custo de produção (Resende et al., 2003). A decisão de irrigar deve 
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levar em consideração a distribuição de chuva, efeito da irrigação na produção, a necessidade 

de água da cultura, qualidade, disponibilidade, fonte, novas tecnologias para incrementar a 

produtividade e aspectos econômicos (Pereira, 2014; Embrapa, 2014).  

A ensilagem é o armazenamento de forragens verdes e de outros volumosos, por 

intermédio de um processo fermentativo cujo resultado depende de propriedades intrínsecas 

ao produto e das condições ambientais proporcionadas no interior do silo (Tosi et al., 1999). 

Por essa razão, estudos sobre o cultivo de milho para silagem tornam-se importantes, 

visando obter-se cultivares mais produtivas que garantam aos animais produto de melhor 

qualidade e menor valor econômico.   

Diante disso, o presente trabalho teve por objetivo avaliar as características 

agronômicas de cultivares de milho visando a utilização para silagem em Cáceres-MT. 

 

2. Material e Métodos 

 

O experimento foi desenvolvido na chácara Nossa Senhora Aparecida no município de 

Cáceres-MT,  na região sudoeste de Mato Grosso, localizado entre as latitudes 15º 27’ e 17º 

37’ sul e as longitudes 57º 00’ e 58º 48’ oeste. A região apresenta clima tropical quente e 

úmido, com altas temperaturas e longa estação de seca que corresponde ao inverno (Neves et 

al., 2011). O solo da área utilizada é classificado como Latossolo Amarelo com textura areno-

argilosa (Embrapa, 2009). A análise do solo apresentou as seguintes características: areia = 

738,00 g. kg-1; silte = 81,00 g. kg-1; argila = 181,00 g. kg-1; pH(H2O) = 6,0 e pH (CaCl2) = 

5,1; P = 13,60 mg. dm3; K = 0,33 cmolcdm3; Ca = 1,89 cmolcdm3; Mg = 1,14 cmolcdm3; Al = 

0,00 cmolcdm3; H = 2,25 cmolcdm3; M.O = 19,00 g.dm3; soma de bases = 3,40 cmolcdm3; 

CTC (pH 7) = 5,60; saturação por bases = 70%. 

O delineamento experimental usado foi de blocos casualizados (DBC) com 4 

tratamentos em 4 repetições. Os tratamentos foram compostos por quatro cultivares de milho 

descritos na Tabela 1. 

As parcelas experimentais foram constituídas de seis linhas de cultivo com cinco 

metros cada, espaçadas entre si por 0,9m e as plantas na linha por 0,25m perfazendo uma 

população de 44.444 plantas ha-1. As duas linhas centrais foram consideradas como unidade 

demonstrativa útil, das quais foram avaliadas as quinze plantas centrais de cada linha e suas 

respectivas espigas, totalizando uma unidade amostral de 15 plantas por parcela. 
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Tabela 1. Características agronômicas das cultivares utilizados no experimento em Cáceres-

MT 2014. 

Cultivares Ciclo Tipo Híbrido Textura Grãos Uso Empresa 

BM 709 Semiprecoce H. Simples Semidentado Grãos Biomatrix 

RG 01 Precoce H. Duplo Semiduro G/SPI Martins 

AG 1051 Semiprecoce H. Duplo Dentado G/SPI/M.V. Agroceres 

AG 4051 Semiprecoce H. Triplo Dentado G/SPI/M.V. Agroceres 

G= Grãos; SPI= Silagem da Planta Inteira; M.V.= Milho Verde. 

 

O preparo da área foi realizado no sistema convencional, com aração e gradagem do 

solo, seguido da abertura dos sulcos de plantio devidamente adubados seguindo as 

recomendações de Cantarella e Raij (1997).  

A semeadura foi realizada manualmente, utilizando-se três sementes por cova e o 

desbaste das plantas realizado quando estas apresentavam três folhas definitivas, deixando 

apenas uma planta a cada 0,25 m. 

A adubação de cobertura foi realizada via solo utilizando150 kg.ha-1 de N e 50 kg. ha-1 

de K2O, nas fontes ureia e cloreto de potássio, respectivamente. Esta foi dividida em duas 

aplicações, sendo uma quando as plantas apresentavam de três a quatro folhas definitivas, 

logo após o desbaste e outra quando apresentavam nove folhas definitivas, aplicando-se 60 e 

40% das doses, respectivamente. 

Dentre os tratos culturais, a capina foi realizada antecedendo-se as adubações, cerca de 

17 e 36 dias após a semeadura e sendo realizado a técnica de amontoa nas duas épocas. As 

aplicações de defensivos agrícolas para o controle de pragas foram realizadas à medida que se 

atingia o nível de controle ao longo do desenvolvimento da cultura. Os tratos fitossanitários 

foram efetuados mediante aplicação de inseticidas, com produtos devidamente recomendados. 

A irrigação complementar foi realizada com pivô central sendo aplicada para minimizar os 

riscos de perdas pela má distribuição da chuva  

Foi realizado o acompanhamento das variáveis meteorológicas quanto a temperatura 

mínima, média e máxima registrada para cada ciclo de cultivo, sendo os dados gerados pela 

estação meteorológica localizada na área experimental de horticultura da Universidade do 

Estado de Mato Grosso em Cáceres, distante cerca de 10 quilômetros do local do 

experimento. Além destes, o volume de precipitação também foi acompanhado através de um 

pluviômetro instalado no local do experimento. 
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A colheita foi realizada manualmente, quando as espigas das parcelas e da cultivar 

atingiram o ponto de milho verde, ou seja, quando mais de 50% das espigas dos materiais 

atingiram o estádio de grão leitoso e com cerca de 70 a 80% de umidade, aos 85 dias após o 

plantio.  

As seguintes avaliações foram realizadas após a colheita: altura de planta, aferindo-se 

a distância entre o nível do solo até a inserção da folha bandeira, altura de inserção da espiga, 

considerando a espiga principal da planta e medindo-se a distância entre o nível do solo até a 

base de inserção da mesma, peso das espigas com palha e sem palha sendo realizada a retirada 

da palha dessas mesmas espigas e realizada a pesagem desse material em balança eletrônica e  

peso da planta inteira com e sem espiga utilizando-se balança eletrônica.  

Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e comparados pelo teste 

de Tukey (P<0,05), através do programa ASSITAT 7,7 Beta (Silva; Azevedo, 2002). 

 

3. Resultados e Discussão 

 

Os dados climáticos coletados durante a realização do experimento auxiliaram no 

controle da irrigação para o desenvolvimento adequado da cultura do milho. A precipitação 

observada durante o ciclo de cultivo foi de 42 mm e segundo Albuquerque (2002) no Brasil, 

valores suficientes para o desenvolvimento da cultura do milho situam-se entre 400 a 700 mm 

para que não falte água e consequente redução no rendimento. 

Observou-se que a precipitação ocorreu com pouca frequência e má distribuição durante 

o ciclo de cultivo, segundo Bergamaschi et al. (2004), o milho expressa alta sensibilidade à 

deficiência hídrica, principalmente com relação à época de semeadura, podendo interferir no 

vigor, altura de plantas e rendimento final. A temperatura variou durante o ciclo de 

desenvolvimento da cultura, mantendo-se entre 25 a 32 ºC, conforme pode ser observado na 

Figura 1.  

Na Tabela 2 são apresentados os valores médios obtidos para os parâmetros: altura de 

planta, altura de inserção da espiga principal, peso da espiga sem palha, peso da espiga com 

palha, peso da planta sem espiga e peso total da planta. 

Observa-se apenas diferença significativa entre os valores de altura de planta (AP) e 

altura de inserção de espiga (AIE), já as demais variáveis não apresentaram diferenças 

significativas para as características avaliadas. 
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Figura 1. Temperatura máxima, mínima e volume de precipitação nas datas de18/07/2014 (período de 

semeadura) a 10/10/2014 (período de colheita) em Cáceres-MT 2014. 

 

 

 

Tabela 2. Valores médios da Altura planta (AP), Altura inserção espiga (AIE), Peso espiga 

sem palha (PESP), Peso espiga com palha (PECP), Peso planta sem espiga (PPSE), Peso total 

da planta (PTP), em Cáceres-MT. 

Cultivares AP  

(cm) 

AIE  

(cm) 

PESP  

(g) 

PECP 

 (g) 

PPSE 

 (kg /ha) 

PTP 

 (kg/ha) 

BM 709 220,83 a 118,90 a 253,25 a 390,50 a 31710,79 a  49066,17 a 

RG 01 168,92 b 78,42 b 220,75 a 347,25 a 26788,62 a  42221,80 a 

AG 1051 211,55 a 112,40 a 254,25 a 399,50 a 30977,47 a  48732,85 a 

AG 4051 230,00 a 112,75 a 243,00 a 362,50 a 26955,28 a  43066,24 a 

CV (%) 4,30 5,65 7,72 8,22 13,17 10,52 

As médias seguidas pela mesma letra não diferem estatisticamente entre si. Foi aplicado o Teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade. 

 

Nota-se que os híbridos BM 709, AG 1051 e AG 4051 apresentaram maiores médias no 

experimento, sendo superiores ao RG 01 que apresentou menor média para o parâmetro altura 

de planta.  

Gontijo Neto et al. (2013) avaliando 11 cultivares de milho na região de Rio Verde 

(GO) e Moraes et al. (2010) observaram que os híbrido BM 709 e AG 4051 apresentaram 
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maiores médias para altura de planta (206,00 e 215,80 cm respectivamente), resultados estes 

inferiores ao observando neste experimento. Os resultados obtidos foram superiores aos 

encontrados por Albuquerque et al. (2008) e Santos et al. (2006) onde os híbridos AG 1051 e 

AG 4051 apresentaram 196,00 e 176,16 cm de altura de planta.  

Em pesquisa realizada por Cardoso et al. (2011) analisando a performance de seis 

cultivares de milho no município de Teresina e por Vilela et al. (2008) que avaliaram 

características de milho, os resultados obtidos foram superiores aos observados no presente 

experimento, com médias de 245,00 e 259,00 cm respectivamente, para altura de planta.  

Para o parâmetro altura de inserção de espiga não houve diferença significativa para os 

híbridos BM 709, AG 1051, AG 4051 sendo estes superiores à cultivar RG 01 que apresentou 

menor média (78,42 cm) quando comparado aos demais híbridos avaliados. Moraes et al. 

(2010) constataram média de 112,90 cm para as cultivares AG 1051 e AG 4051 plantadas em 

2ª safra, apresentando resultado semelhante ao deste experimento.  

Em estudo realizado por Mendes et al. (2008) avaliando o desempenho de 23 híbridos 

de milho para silagem obtiveram para a altura de inserção de espiga, com os híbridos AG 

1051 e AG 4051, média de 132,00 cm, valor superior à média observada para este 

experimento. Cardoso et al. (2011) constataram média de 135,00 cm e Gontijo Neto et al. 

(2013) verificaram para o hibrido BM 709 valores de 108,00 cm, inferiores aos encontrados 

nesse experimento (118,00 cm).  

Para o parâmetro peso de espiga com palha os híbridos BM 709, RG 01, AG 1051 e AG 

4051 não apresentaram diferença significativa para essa característica. Os resultados 

encontrados podem ser considerados satisfatórios, quando comparados com os resultados 

encontrados por Cardoso et al. (2011) que obtiveram médias entre 352,18 g espiga-1 a 321,12 

g espiga-1. Em experimentos realizados por Grigulo et al. (2011) e Rocha (2008) avaliando o 

hibrido AG 1051 constataram médias de 215,10 g espiga-1 e 324,00 g espiga-1, 

respectivamente, resultados esses inferiores aos encontrados nesse experimento, podendo-se 

relacionar esta diferença às práticas de manejo e épocas de semeadura distintas. 

        Com relação ao parâmetro peso de espiga sem palha não houve diferença significativa 

entre os híbridos BM 7091, RG 01, AG 1051 e AG 4051, que apresentaram médias 

semelhantes entre si. Moraes et al. (2010), Grigulo et al. (2011), Rocha (2008) e Santos et al. 

(2011) obtiveram médias de 143,00, 132,00, 180,00 e 188,04 g espiga-1 respectivamente. 

Resultados encontrados por Cardoso et al. (2011) corroboram com os resultados obtidos na 

presente pesquisa, onde médias situaram-se entre 239,42 g espiga-1 a 210,26 g espiga-1. 
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As médias encontradas para peso de planta sem espiga não apresentaram diferença 

significativa para os híbridos BM 709, RG 01, AG 1051 e AG 4051.  Pedroso et al. (2006) 

verificaram resultados superiores para este parâmetro com média de 42.500 kg ha-1 e Cruz et 

al. (2010b) estudando diferentes níveis de adubação orgânico obtiveram resultados variando 

entre 21.750 kg.ha-1 a 23.217 kg.ha-1, valores estes inferiores aos encontrados no presente 

trabalho.  

Para o parâmetro peso total de planta as médias observadas não diferiram 

estatisticamente entre si, sendo os híbridos BM 709, RG 01, AG 1051 e AG 4051, 

considerados semelhantes entre si para a característica avaliada. As médias observadas neste 

trabalho quando comparadas às obtidas por Lucas et al. (2009) se assemelham, já ao serem 

comparadas às obtidas por Pedroso et al. (2006) apresentaram-se inferiores a estas (52.300 kg 

ha-1).  

Trabalhando com genótipos diferentes aos utilizados neste experimento, Neumann et al. 

(2008) e Restle et al. (2002) obtiveram médias de 38.200 kg ha-1 e 33.564 kg ha-1 valores 

inferiores aos encontrados neste experimento. Já Sadaki e Paula (2007) e Beleze et al. (2003) 

encontraram médias entre 51.166,42 kg ha-1 a 62.998,24 kg ha-1 e 47.930 kg ha-1.  

 

4. Conclusão 

 

As cultivares estudadas apresentaram características agronômicas satisfatórias para a 

utilização de silagem. 

Pode-se indicar os híbridos BM 709 e AG 1051 como opção para produção de silagem 

em Cáceres MT. 
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